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HISTÓRICO DO MUNICÍPIO  

O nome que deu origem ao município foi o arroio localizado no local atualmente 

denominado de baixo Passa Sete. Os antigos moradores e viajantes da região 

das missões que por ali passavam em direção a Candelária e Rio Pardo tinham 

que cruzar o referido arroio por sete vezes. 

A descendência é ítalo-germânica. 

 

FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Distrito criado com a denominação de Passa Sete, pela Lei Municipal n.º 597, 

de 29-12-1969, no município de Sobradinho. 

Em divisão territorial datada de 1-I-1979, o distrito permanece no município de 

Sobradinho. 

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VI-1995. 

Elevado à categoria de município com a denominação de Passa Sete, pela Lei 

Estadual n.º 10.668, de 28-12-1995, desmembrado de Sobradinho. Sede no 

antigo distrito de Passa Sete. Constituído do distrito sede. Instalado em 01-01-

1997. 



Em divisão territorial datada de 2001, o município é constituído do distrito sede. 

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007. 

O Movimento Emancipacionista 

Dois foram os principais fatores que motivaram o movimento emancipacionista 

de Passa Sete: de um lado, o desenvolvimento econômico do Distrito, uma 

comunidade operosa, com vontade de progredir. De outra parte, as sucessivas 

administrações do Município de Sobradinho, sempre aplicando no Distrito bem 

menos do que o arrecadado com sua produção. 

Vendo o progresso alcançado em Arroio do Tigre, também ex-distrito e mais 

recentemente Ibarama e Segredo, alguns líderes de Passa Sete decidiram 

iniciar um movimento em busca, também, de sua emancipação. E a primeira 

reunião aconteceu dia 20 de abril de 1990, na sala três da Escola Estadual 

Cristo Rei, tendo como convidados João Fernando Mainardi, prefeito eleito de 

Segredo e seu secretário Bernardo Pedro Rizzi, os quais falaram sobre a 

experiência vivida com a emancipação daquele Distrito. E como ironia, pelo 

descaso das autoridades administrativas do Município e do Estado, a referida 

reunião acabou acontecendo, a maioria, sob a luz de velas, uma vez que 

chovia e, como de costume, faltava luz a cada instante. 

Uma segunda reunião aconteceu dia 18 de agosto de 1990, no mesmo local, 

ocasião em que foi constituída a Comissão Emancipacionista, integrada por 

Bertino Rech como presidente, Danilo de Souza vice-presidente, Secretário 

Lorenço Durante, segundo Secretário Dalcides Loebens, tesoureiro Vanderlei 

Batista da Silva, segundo tesoureiro Danilo Gonçalves da Trindade , conselho 

fiscal integrado por Amélio Derli Gonçalves, Dejanir Cardoso, Vicente Bernardy, 

Ilo Job Lisboa, João Carlos Goelzer e Eloi Kipper, tendo como suplentes Irineu 

Segatto, Gerson Loch e José Alzemiro Alves. Importante ressaltar que 121 

pessoas participaram dessa reunião. 

Os trabalhos da Comissão Emancipacionista foram no sentido de preencher 

todos os requisitos necessários à aprovação do Projeto pela Assembléia 

Legislativa. Após ter passado, com aprovação, pela Comissão de Constituição 

e Justiça do Parlamento Gaúcho, conforme consta em ata, lavrada aos 9 dias 

de agosto de 1991, os líderes emancipacionistas foram surpreendidos por 

manobras políticas oriundas em Sobradinho, que motivaram a rejeição do 

plenário ao projeto de emancipação de Passa Sete. 



Apesar da decepção, os líderes emancipacionistas deixaram claro que a luta 

continuaria. E, de fato, continuou. Porém nova reunião oficial só veio a 

acontecer dia 9 de dezembro de 1994, também na Escola Cristo Rei, em Passa 

Sete, quando uma nova diretoria foi constituída, sendo integrada por Vanderlei 

Batista da Silva na presidência, Bertino Rech de vice-presidente, secretário Ilo 

Renato Moraes, segunda secretária Clarice Dalmolin Wagner, tesoureiro Ledir 

Pavanatto, conselho fiscal integrado por Danilo Gonçalves da Trindade, Ivo 

Silveira de Moraes, Derli Gonçalves, Vicente Bernardi e Lauro Boer, tendo 

como suplentes Lourenço Durante, Dejanir Cardoso da Silveira, Bruno Busatto, 

Dalcides Loebens e Victor Petry. A reativação do movimento contou com 

expressiva presença de 150 pessoas, representando as diversas comunidades 

do Distrito. A partir de então, a estratégia de ação passou a ser outra, 

mobilizando as lideranças de todos os recantos de Passa Sete, através da 

formação de sub-comissões, as quais ficaram carregadas de esclarecer a 

população sobre o movimento e seus objetivos, bem como as vantagens de o 

Distrito tornar-se independente de Sobradinho. A par dessa iniciativa, a 

Comissão preocupou-se atentamente com a documentação exigida pela 

Legislação, bem como pelo convencimento dos deputados que iriam decidir na 

hora de apreciarem o Projeto. A tramitação do processo de emancipação foi 

acompanhada passo a passo, através de sucessivos contatos pessoais ou por 

telefone com os deputados que estavam tratando da matéria. E, finalmente, 

depois de cumpridas todas as etapas, Passa Sete viu seu Projeto aprovado 

pela Assembléia Legislativa, com voto, inclusive, de deputados que em 

oportunidade anterior tinham se manifestado contrários. 

A notícia foi recebida com festa, porém, festa maior aconteceu após a 

realização do plebiscito, quando 1992 eleitores disseram sim à emancipação e 

apenas 300 foram contrários dos 2008 eleitores que compareceram para votar, 

pois o voto não era obrigatório. Houve 4 votos em branco e 12 nulos e a 

abstenção foi de 36,3%. 

Passada a etapa pré-emancipacionista, um novo processo na história de Passa 

Sete passou a se desdobrar: a eleição para escolha do seu primeiro prefeito, 

vice-prefeito e vereadores. 

 

 



PERFIL SÓCIO-ECONÔMICO DE PASSA SETE 

 

Área (2015): 304,999 

Densidade Demográfica (2010): 16,92 

PIB per capita (2013): R$ 15.472,08 

Data de emancipação: 28/12/1995 

População Total (2015): 5.491 

Total de eleitores (2016): 3.905  eleitores  

Bioma: Mata Atlântica 

Clima: Subtropical  

Distância de Porto Alegre: 230 km 

Altitude da Sede: 589 metros 

Gentílico: passasetense 

 

Dados gerais 

Nº de vereadores: 09 

Agência e postos bancários: 03 

Hotéis/pousadas: 03 

Hospitais: 0 

Postos de saúde: 01 

CEP: 96908-000 

Código DDD: (51) 

Fone: 3616-6041  

Email: prefeitura@passasete.rs.gov.br 



Prefeito: Bertino Rech 

Vice Prefeito: Idolesia Cremonese Lopes 

 

Secretaria Municipal de Assistência Social 

Secretária: Idolesia Cremonese Lopes  

Secretaria Municipal de Administração  

Secretária: Carla Patricia Boer 

Secretaria Municipal de Agricultura 

Secretário: Clerio Schley 

Secretaria Municipal do Saúde 

Secretário: Cleber Iahn 

Secretaria Municipal da Educação 

Secretário: Rafaela Rech  

Secretaria Municipal de Finanças 

Secretário: Romario Rohers  

Secretaria Municipal de Obras 

Secretário: Sérgio Moreira Leite 
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CULTURAS PERMANENTES - 2013 

REPRESENTAÇÃO EM R$ POR CULTURA  

Agricultura 

Culturas Permanentes 

Passa Sete 

Culturas 
Valor da 
Produção 

Rendimento 
Médio 

Quantidade 
Produzida 

Área Destinada à 
Colheita 

Área 
Colhida 

  2013 (R$ mil) 2013 (kg/ha) 2013 (t) 2013 (ha) 2013 (ha) 

BANANA 20 8.000 16 2 2 

CAQUI 21 9.000 18 2 2 

FIGO 28 7.000 14 2 2 

LARANJA 37 12.000 144 12 12 

LIMÃO 35 13.000 52 4 4 

MAÇA 9 10.000 10 1 1 

PERA 34 8.000 24 3 3 

PÊSSEGO 123 8.000 72 9 9 

TANGERINA 35 12.000 48 4 4 

UVA 91 9.000 81 9 9 

TOTAL 433 96.000 479 48 48 
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CULTURAS TEMPORÁRIAS - 2013 

REPRESENTAÇÃO EM R$ POR CULTURA  

Agricultura 

Culturas Temporárias 

Passa Sete 

Culturas 
Valor da 
Produção 

Rendimento 
Médio 

Quantidade 
Produzida 

Área Destinada à 
Colheita 

Área 
Colhida 

  2013 (R$ mil) 2013 (kg/ha) 2013 (t) 2013 (ha) 2013 (ha) 

ALHO 23 2.500 5 2 2 

AMENDOIM 74 1.500 6 4 4 

BATATA 
DOCE 118 8.000 120 15 15 

BATA 
INGLESA 180 9.750 195 20 20 

CANA DE 
AÇUCAR 53 40.000 400 10 10 

CEBOLA 60 12.000 84 7 7 

FEIJÃO 695 1.465 381 260 260 

FUMO 45.170 2.200 6.820 3.100 3.100 

MANDIOCA 1.065 15.000 1.800 120 120 

MELANCIA 14 9.000 36 4 4 

MELÃO 7 12.000 12 1 1 

MILHO 2.297 2.880 5.472 1.900 1.900 

SOJA 5.941 3.000 6.900 2.300 2.300 

TOMATE 72 25.000 50 2 2 

TRIGO 101 2.400 168 70 70 

TOTAL 55.870 146.686 22.449 7.815 7.815 
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CULTURAS PERMANENTES - 2014 

REPRESENTAÇÃO EM R$ POR CULTURA  

Agricultura 

Culturas Permanentes 

Passa Sete 

Culturas 
Valor da 
Produção 

Rendimento 
Médio 

Quantidade 
Produzida 

Área Destinada à 
Colheita 

Área 
Colhida 

  2014 (R$ mil) 2014 (kg/ha) 2014 (t) 2014 (ha) 2014 (ha) 

BANANA 19 8.000 16 2 2 

CAQUI 31 12.000 24 2 2 

FIGO 47 10.000 20 2 2 

LARANJA 34 10.000 120 12 12 

LIMÃO 37 13.000 52 4 4 

PÊRA 77 1.500 45 3 3 

PÊSSEGO 110 12.000 108 9 9 

TANGERINA 43 12.000 48 4 4 

UVA 104 9.000 81 9 9 

TOTAL 502 87.500 514 47 47 
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CULTURAS TEMPORÁRIAS - 2014 

REPRESENTAÇÃO EM R$ POR CULTURA  

Agricultura 

Culturas Temporárias 

Passa Sete 

Culturas 
Valor da 
Produção 

Rendimento 
Médio 

Quantidade 
Produzida 

Área Destinada à 
Colheita 

Área 
Colhida 

  2014 (R$ mil) 2014 (kg/ha) 2014 (t) 2014 (ha) 2014 (ha) 

ALHO 25 2.500 5 2 2 

AMENDOIM 19 1.750 7 4 4 

BATATA 
DOCE 161 10.000 150 15 15 

BATA 
INGLESA 148 9.667 145 15 15 

CANA DE 
AÇUCAR 52 40.000 400 10 10 

CEBOLA 63 12.000 84 7 7 

CEVADA 0 0 0 150 0 

FEIJÃO 162 1.350 243 180 180 

FUMO 40.060 2.000 6.500 3.250 3.250 

MANDIOCA 697 15.000 1.050 70 70 

MELANCIA 18 10.000 40 4 4 

MELÃO 8 12.000 12 1 1 

MILHO 2.039 2.580 5.160 2.000 2.000 

SOJA 7.283 2.700 6.750 2.500 2.500 

TOMATE 73 25.000 50 2 2 

TRIGO 68 1.500 195 150 130 

TOTAL 50.876 148.047 20.791 8.360 8.360 
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O MUNICÍPIO DO PASSA SETE NÃO POSSUI AGROINDUSTRIAS 

CADASTRADAS. 
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Óleo Diesel Gasolina
Automotiva

Álcool Hidratada

2014

2015

VENDAS DE COMBUSTIVEIS  

TIPO 2014 (litros) 2015 (litros) 

Óleo Diesel 1.420.000 1.155.500 

Gasolina Automotiva 903.000 890.000 

Álcool Hidratada 51.000 56.000 



                    COMUNICAÇÃO 

 

 

 

 



Comunicações 

Acessos a TV por assinatura por município 

Acessos em serviço Acessos em serviço Acessos em serviço 

2014 2015 05/2016 

202 151 81 

                                                   Fonte: Anatel e FEE 

 

 

Comunicações 

Acessos comunicação multimídia por município (banda larga) 

Acessos em serviço Acessos em serviço Acessos em serviço 

2014 2015 06/2016 

114 465 99 

                                                    Fonte: Anatel e FEE 

Nota: Comunicação por multimídia é um serviço fixo de interesse coletivo que possibilita a oferta de 

capacidade de transmissão, emissão e recepção de informações multimídia, utilizando quaisquer meios, 

a assinantes dentro de uma área de prestação de serviço. Os serviços prestados são de, acesso a 

internet via radiofrequência, o serviço de voz sobre IP, monitoramento de alarmes e câmeras, controle 

de trafego de veículos, entre outros. 

 

 

Comunicações 

Terminais Telefônicos fixos em Serviço 

Acessos Públicos Acessos Individuais Total 

2015 2015 2015 

22 60 82 

                                              Fonte: Anatel e FEE 
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Cadastro Único 

O Cadastro Único para Programas Sociais reúne informações socioeconômicas 

das famílias brasileiras de baixa renda ï aquelas com renda mensal de até 

meio salário mínimo por pessoa. Essas informações permitem ao governo 

conhecer as reais condições de vida da população e, a partir dessas 

informações, selecionar as famílias para diversos programas sociais. 

No Município PASSA SETE/RS, o total de famílias inscritas no Cadastro Único 

em maio de 2016 era de 749 dentre as quais: 

¶ 247 com renda per capita familiar de até R$77,00; 

¶ 134 com renda per capita familiar entre R$77,00 e R$ 154,00; 

¶ 143 com renda per capita familiar entre R$ 154,00 e meio salário 

mínimo; 

¶ 230 com renda per capita acima de meio salário mínimo. 

O Programa Bolsa Família (PBF) é um programa de transferência 

condicionada de renda que beneficia famílias pobres e extremamente pobres, 

inscritas no Cadastro Único. O PBF beneficiou, no mês de agosto de 2016, 318 

famílias, representando uma cobertura de 67,2 % da estimativa de famílias 

pobres no município. As famílias recebem benefícios com valor médio de R$ 

145,57 e o valor total transferido pelo governo federal em benefícios às famílias 

atendidas alcançou R$ 46.291,00 no mês. 

Em relação às condicionalidades, o acompanhamento da frequência 

escolar,   com base no bimestre de março de 2016, atingiu o percentual de 

99,2%, para crianças e adolescentes entre 6 e 15 anos, o que equivale a 264 

alunos acompanhados em relação ao público no perfil equivalente a 266. Para 

os jovens entre 16 e 17 anos, o percentual atingido foi de 94,3%, resultando em 

81 jovens acompanhados de um total de 87. 

Já o acompanhamento da saúde das famílias, na vigência de dezembro de 

2016, atingiu  100%, percentual equivale a 268 famílias de um total de 268 que 



compunham o público no perfil para acompanhamento da área de saúde do 

município. 

Estimativas / Mês Referência: 2010 

¶ Estimativa de famílias de baixa renda ï Perfil Cadastro Único (Censo 

2010): 679 

¶ Estimativa de famílias pobres - Perfil Bolsa Família (CENSO 2010): 473 

 

Cadastro Único 

Total de famílias cadastradas 754 / Mês referência: 10/2016 

¶ Famílias cadastradas com renda per capita mensal de R$ 0,00 até R$: 

77,00: 247 

¶ Famílias cadastradas com renda per capita mensal entre R$ 77,01 e 

154,00: 134 

¶ Famílias cadastradas com renda per capita mensal entre R$ 154,01 e ½ 

salário mínimo: 143 

¶ Famílias cadastradas com renda per capita mensal acima de ½ salário 

mínimo: 230 

 

Pessoas cadastradas 

Total de pessoas cadastradas 2.261/ Mês referência: 10/2016 

¶ Pessoas cadastradas em famílias com renda per capita mensal de R$ 

0,00 até R$ 77,00: 812 

¶ Pessoas cadastradas em famílias com renda per capita mensal entre R$ 

77,01 e 154,00: 471 

¶ Pessoas cadastradas em famílias com renda per capita mensal entre R$ 

154,01 e ½ salário mínimo: 478 

¶ Pessoas cadastradas em famílias com renda per capita mensal acima 

de ½ salário mínimo: 500 

 

Atualização cadastral 

Total de Famílias com cadastro atualizado 408 / Mês referência: 10/2016 

¶ Famílias com cadastro atualizado e renda per capita até ½ salário 

mínimo: 316 

¶ Taxa de atualização do total de famílias cadastradas: 0,54 



¶ Taxa de atualização cadastral até ½ salário mínimo: 0,60 

¶ Benefícios / Mês Referência 12/2016 

¶ Quantidade de famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família: 318 

¶ Valor total de recursos financeiros pagos em benefícios às famílias (em 

Reais - R$): 46.291,00 

 

Quantitativo por Tipo de Benefícios / Mês referência: 12/2016 

¶ Benefício Básico: 255 

¶ Benefícios Variáveis: 380 

¶ Benefício Variável Jovem ï BVJ: 103 

¶ Benefício Variável Nutriz ï BVN: 3 

¶ Benefício Variável Gestante ï BVG: 7 

¶ Benefício de Superação da Extrema Pobreza ï BSP: 60 

 

Grupos de Origem Étnica/ Mês referência: 10/2016 

 

Famílias Quilombolas 

¶ Famílias quilombolas cadastradas: 0 

¶ Famílias quilombolas beneficiárias do Programa Bolsa Família: 0 

Famílias Indígenas 

¶ Famílias indígenas cadastradas: 0 

¶ Famílias indígenas beneficiárias do Programa Bolsa Família: 0 

Famílias Ciganas 

¶ Total de famílias ciganas cadastradas: 0 

¶ Famílias ciganas beneficiárias do Programa Bolsa Família: 0 

 

Famílias pertencentes a Comunidades de Terreiro 

¶ Total de famílias pertencentes a comunidades de terreiro cadastradas: 0 

¶ Famílias pertencentes a comunidades de terreiro beneficiárias do 

Programa Bolsa Família: 0 

 

 

 

 



Grupos relacionados ao meio ambiente 

Famílias Extrativistas 

¶ Total de famílias extrativistas cadastradas: 0 

¶ Famílias extrativistas beneficiárias do Programa Bolsa Família: 0 

¶ Famílias de Pescadores Artesanais 

¶ Total de famílias de pescadores artesanais cadastradas: 0 

¶ Famílias de pescadores artesanais beneficiárias do Programa Bolsa 

Família: 0 

Famílias Ribeirinhas 

¶ Total de famílias ribeirinhas cadastradas: 1 

¶ Famílias ribeirinhas beneficiárias do Programa Bolsa Família: 1 

 

Grupos relacionados ao meio Rural 

 

Famílias de Agricultores Familiares 

¶ Total de famílias de agricultores familiares cadastradas: 99 

¶ Famílias de agricultores familiares beneficiárias do Programa Bolsa 

Família: 73 

 

Famílias Assentadas da Reforma Agrária 

¶ Total de famílias assentadas da Reforma Agrária cadastradas: 0 

¶ Famílias Assentadas da Reforma Agrária e beneficiárias do Programa 

Bolsa Família: 0 

Famílias beneficiárias do Programa Nacional de Crédito Fundiário 

¶ Total de famílias beneficiárias do Programa Nacional de Crédito 

Fundiário cadastradas: 0 

¶ Famílias beneficiárias do Programa Nacional de Crédito Fundiário 

beneficiárias do Programa Bolsa Família: 0 

 

Famílias Acampadas 

¶ Total de famílias acampadas cadastradas: 0 

¶ Famílias acampadas beneficiárias do Programa Bolsa Família: 0 

 

Grupos em situações conjunturais 



 

Famílias atingidas por empreendimentos de infraestrutura 

¶ Total de famílias atingidas por empreendimento de infraestrutura 

cadastrado: 0 

¶ Famílias atingidas por empreendimento de infraestrutura beneficiárias do 

Programa Bolsa Família: 0 

 

Famílias com pessoa presa no sistema carcerário 

¶ Total de famílias de preso do sistema carcerário cadastradas: 0 

¶ Famílias de preso do sistema carcerário beneficiárias do Programa 

Bolsa Família: 0 

Famílias em situação de rua 

¶ Total de famílias em situação de rua cadastradas: 0 

¶ Famílias em situação de rua beneficiárias do Programa Bolsa Família: 0 

Famílias de Catadores de Material Reciclável 

¶ Total de famílias de catadores de material reciclável cadastradas: 0 

¶ Famílias de catadores de material reciclável beneficiárias do Programa 

Bolsa Família: 0 

Famílias em situação de trabalho infantil 

¶ Total de famílias em situação de trabalho infantil cadastradas: 0 

Famílias em situação de trabalho infantil beneficiárias do Programa Bolsa 

Família: 0 

 

Condicionalidades  

 

Público acompanhamento 

¶ Total de beneficiários com perfil educação (6 a 15 anos): 266 

¶ Total de beneficiários com perfil educação (16 e 17 anos): 81 

¶ Total de famílias com perfil saúde ( com crianças até 7 anos e mulheres 

de 14 a 44 anos): 261 

¶ Resultados do Acompanhamento (07/2016) 

 

¶ Total de beneficiários acompanhados pela educação (6 a 15 anos): 264 

¶ Total de beneficiários acompanhados pela educação (16 a 17 anos): 82 



¶ Total de beneficiários acompanhados com frequência acima da exigida ( 

6 a 15 anos - 85%): 261 

¶ Total de beneficiários acompanhados com frequência abaixo da exigida ( 

6 a 15 anos- 85%): 3 

¶ Total de beneficiários com frequência acima da exigida (16 a 17 anos 

75%): 63 

¶ Total de Beneficiários com frequência abaixo da exigida (16 a 17 anos - 

75%): 19 

¶ Total de beneficiários sem informação de frequência escolar (6 a 15 

anos): 2 

¶ Total de beneficiários sem informação de frequência escolar (16 a 17 

anos): 5 

¶ Total de famílias acompanhadas pela saúde (12/2015): 268 

¶ Total de gestantes acompanhadas: 5 

¶ Total de gestantes com Pré-natal em dia: 6 

¶ Total de crianças acompanhadas: 111 

¶ Total de crianças com vacinação em dia:  138 

¶ Total de crianças com dados nutricionais: 1 

¶ Total de famílias não acompanhadas pela saúde: 46 

 

Efeitos por descumprimento de condicionalidades (09/2016) 

¶ Total de Efeitos por descumprimento das condicionalidades (PBF saúde 

e educação) (sem BVJ): 2 

¶ Total de advertências: 1 

¶ Total de bloqueios: 0 

¶ Total de suspensões : - 

¶ Total de cancelamentos: 0 

¶ Total de Efeitos por descumprimento de condicionalidades 

(BVJ)(16 e 17 anos:) 15 

¶ Total de advertências: 7 

¶ Total de bloqueios: 4 

¶ Total de suspensões: 4 

¶ Total de cancelamentos: 0 

 



Recursos OnLine registrados no Sistema de Condicionalidades (SICON) / 

Mês referência 09/2016 

¶ Total de recursos cadastrados e avaliados: 0 

¶ Total de famílias com recursos avaliados e deferidos: 0 

¶ Total de famílias com recursos avaliados e indeferidos: 0 

¶ Total de famílias com recursos não avaliados: 0 

 

Acompanhamento Familiar  

¶ Total de famílias em fase de suspensão: 6 

¶ Total de famílias com registro de acompanhamento familiar no Sistema 

de Condicionalidades(SICON): - 

¶ Total de municípios que utilizam o acompanhamento familiar do Sistema 

de Condicionalidades(SICON): - 

 

Índice de Gestão Descentralizada 

Mês Referência 08/2016 

1- Crianças e adolescentes das famílias do PBF com frequência escolar 

informada: 340 

2- Total de crianças e adolescentes das famílias do PBF no município: 357 

3- TAFE - Taxa de Acompanhamento de Frequência Escolar (item 1/item 2): 

0,95 

4-  Famílias do PBF com condicionalidades de saúde informada: 264 

5-  Total de famílias com perfil saúde no município: 310 

6- TAAS - Taxa de Acompanhamento de Agenda de Saúde ( item 4/item 5): 

0,85 

7-  Atualizações de cadastros - Perfil CadÚnico até 1/2 salário mínimo:  317 

8-  Cadastros de Famílias com Perfil CadÚnico até 1/2 salário mínimo: 551  

9-  TAC - Taxa de Atualização Cadastral ( item 7 / item 8 ): 0,550,51 

10-  Fator 1: Operação ( (TAFE+TAAS) / 2 + TAC / 2): 0,73 

11-  Fator 2: Adesão ao SUAS: 1,00 

12-  Fator 3: Comprovação de Gastos pelo FMAS: 1,00 

13-  Fator 4: Aprovação da Comprovação de Gastos pelo CMAS:1,00 

14-  IGD-M ( Fator 1 x Fator 2 x Fator 3 x Fator 4 ): 1 

15-  Estimativa total de famílias de baixa renda no município - perfil CadÚnico: 

679 



16-  Quantidade de famílias consideradas para cálculo do repasse: 317 

17-  Valor de Repasse sem Incentivos ( item 17 x R$ 3,25 x item 19 ): 761,05 

18- Incetivo 1 - Proporção de famílias em fase de suspenção em 

acompanhamento Familiar: 0 

19- Incetivo 2 - Dados da gestão municipal no SIGPBF atualizados há menos 

de 1 ano: 38,05 

20-  Valor Total de Incentivos ( item 18 + item 19 ): 38,05 

21-  Valor a ser Repassado ( Item 17 + Item 20 ): 799,10 

22-  Teto de repasse do IGD-M: 2.427,43 

23-  Valor repassado no mês: 1.430,00 

24-  Motivo(s) que impede(m) o repasse: -- 

 

Contato da Gestão Municipal 

Órgão Responsável: Secretária Municipal de Assistência Social 

Nome do Gestor do Programa Bolsa Família: Vania Leni Andres Busatto   

Endereço: Av. Pinheiro 

Número: 1500 

Complemento: - 

Bairro: Centro 

Telefone: (51) 3616-6070 

                        E-mail: vania.a.busatto@gmail.com.br 

 

                                     Fonte: IBGE 

                                    Fonte: http://aplicacoes.mds.gov.br/sagi/RIv3/geral/relatorio. php#Benefícios 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Produto interno bruto a preços correntes, impostos, líquido de subsídios, sobre produtos a preços correntes e valor adicionado bruto a 
preços corrente total e por atividade econômica, e respectivas participações ï Referência 2010 

    

                                                                                           ANO 2012 E 2013 

                                                                                                         Fonte: IBGE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                   

  
ANO 

Produto 
Interno 
Bruto a 
preços 
correntes  
(Mil 
Reais) 

Impostos, 
líquido de 
subsídios, 
sobre 
produtos 
a preços 
correntes 
(Mil 
Reais) 

Valor 
adicionado 
bruto a 
preços 
corrente 
total (Mil 
Reais) 

Valor 
adicionado 
bruto a 
preços 
correntes da 
agropecuária 
(Mil Reais) 

Valor 
adicionado 
bruto a 
preços 
correntes 
da 
indústria 
(Mil Reais)  

Valor 
adicionado 
bruto a preços 
correntes dos 
serviços, 
exclusive 
administração, 
saúde e 
educação 
publicas e 
seguridade 
social (Mil 
Reais 

Valor 
adicionado 
bruto a preços 
correntes da 
administração, 
saúde e 
educação 
publicas e 
seguridade 
social ( Mil 
Reais) 

2012 62.543 1.653 60.890 29.182 2.887 10.392 18.428 

2013 84.227 2.452 81.775 42.167 3.087 15.317 21.203 



                      DEMOGRAFIA 

 

 

 

 
 
 



Estimativa Populacional em Idade Simples de 0 a 19 Anos 

            00 anos 01 anos 02 anos 03 anos 04 ano 05 ano 

2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 

46 39 34 47 46 34 50 47 39 50 38 39 

            06 anos 07 anos 08 anos 09 anos 10 anos 11 anos 

2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 

61 36 69 61 72 69 80 72 70 80 69 70 

                            12 anos 13 anos 14 anos 15 anos 16 anos 17 anos 

2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 

109 68 110 110 99 110 111 98 80 110 97 79 

            18 anos 19 anos 

        2013 2014 2013 2014 

        116 97 77 114 

        

            FONTE: FEE (Fundação de Economia e 
Estatística) 

        

                      POPULAÇÃO ESTIMADA NO ANO DE 2013 

 

 

 

HOMENS MULHERES 

2.584 2.363 

0 A 4 ANOS DE 5 A 9 ANOS DE 10 A 14 ANOS DE 15 A 19 ANOS DE 20 A 24 ANOS 

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres 

115 100 187 133 250 207 236 245 187 196 

DE 25 A 29 ANOS DE 30 A 34 ANOS DE 35 A 39 ANOS DE 40 A 44 ANOS DE 45 A 49 ANOS 

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres 

192 157 168 161 199 194 170 152 201 176 



 

 

 

 

                         POPULAÇÃO ESTIMADA NO ANO DE 2014 
 
 

MUNICIPIO TOTAL HOMENS MULHERES 

PASSA SETE 4.944 2.571 2.373 

 

 

 

 

 
DE 50 A 54 ANOS DE 55 A 59 ANOS DE 60 A 64 ANOS DE 65 A 69 ANOS DE 70 A 74 ANOS 

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres 

164 142 150 154 141 106 85 93 68 55 

DE 75 A 79 ANOS 80 ANOS OU MAIS 

Homens Mulheres Homens Mulheres 

34 44 37 48 

0 A 4 ANOS DE 5 A 9 ANOS DE 10 A 14 ANOS DE 15 A 19 ANOS DE 20 A 24 ANOS 

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres 

112 105 159 118 252 186 250 248 175 200 

DE 25 A 29 ANOS DE 30 A 34 ANOS DE 35 A 39 ANOS DE 40 A 44 ANOS DE 45 A 49 ANOS 

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres 

186 162 173 159 189 201 163 142 202 176 

 
DE 50 A 54 ANOS DE 55 A 59 ANOS DE 60 A 64 ANOS DE 65 A 69 ANOS DE 70 A 74 ANOS 

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres 

179 156 151 151 142 116 93 92 74 62 

DE 75 A 79 ANOS 80 ANOS OU MAIS 

Homens Mulheres Homens Mulheres 

28 45 43 54 



                            IDHM  

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM) ï Passa Sete, em 2010, o que 

situa esse município na faixa de Desenvolvimento Humano Médio (IDHM entre 

0,600 e 0,699). A dimensão que mais contribui para o IDHM do município é 

Longevidade, com índice de 0,782, seguida de Renda, com índice de 0,639, e 

de Educação, com índice de 0,482. 

 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal e seus componentes ï 

Estrela Velhaï RS 

 

Fonte: PNUD, Ipea e FJP 

 

EVOLUÇÃO 

 

Entre 2000 e 2010 

O IDHM passou de 0,503 em 2000 para 0,622 em 2010 - uma taxa de 

crescimento de 23,66%. O hiato de desenvolvimento humano, ou seja, a 

distância entre o IDHM do município e o limite máximo do índice, que é 1, foi 

reduzido em 76,06% entre 2000 e 2010. Nesse período, a dimensão cujo índice 

mais cresceu em termos absolutos foi Educação (com crescimento de 0,172), 

seguida por Renda e por Longevidade. 

IDHM e componentes 1991 2000 2010 

IDHM Educação 0,080 0,310 0,482 

% de 18 anos ou mais com ensino 
fundamental completo 

8,13 14,84 28,45 

% de 5 a 6 anos frequentando a escola 5,11 37,84 78,08 

% de 11 a 13 anos frequentando os anos 
finais do ensino fundamental 

16,17 70,74 89,91 

% de 15 a 17 anos com ensino fundamental 
completo 

10,42 56,76 55,71 

% de 18 a 20 anos com ensino médio 
completo 

- 14,37 26,58 

IDHM Longevidade 0,681 0,776 0,782 

Esperança de vida ao nascer (em anos) 65,84 71,55 71,94 

IDHM Renda 0,494 0,529 0,639 

Renda per capita (em R$) 173,35 215,71 427,13 



Entre 1991 e 2000 

O IDHM passou de 0,300 em 1991 para 0,503 em 2000 - uma taxa de 

crescimento de 67,67%. O hiato de desenvolvimento humano foi reduzido em 

71,00% entre 1991 e 2000. Nesse período, a dimensão cujo índice mais 

cresceu em termos absolutos foi Educação (com crescimento de 0,230), 

seguida por Longevidade e por Renda. 

 

Entre 1991 e 2010 

De 1991 a 2010, o IDHM do município passou de 0,300, em 1991, para 0,622, 

em 2010, enquanto o IDHM da Unidade Federativa (UF) passou de 0,493 para 

0,727. Isso implica em uma taxa de crescimento de 107,33% para o município 

e 47% para a UF; e em uma taxa de redução do hiato de desenvolvimento 

humano de 54,00% para o município e 53,85% para a UF. No município, a 

dimensão cujo índice mais cresceu em termos absolutos foi Educação (com 

crescimento de 0,402), seguida por Renda e por Longevidade. Na UF, por sua 

vez, a dimensão cujo índice mais cresceu em termos absolutos foi Educação 

(com crescimento de 0,358), seguida por Longevidade e por Renda. 

 

POPULAÇÃO 

Entre 2000 e 2010, a população de Passa Sete cresceu a uma taxa média 

anual de 1,05%, enquanto no Brasil foi de 1,17%, no mesmo período. Nesta 

década, a taxa de urbanização do município passou de 9,52% para 10,77%. 

Em 2010 viviam, no município, 5.154 pessoas. 

Entre 1991 e 2000, a população do município cresceu a uma taxa média anual 

de -1,59%. Na UF, esta taxa foi de 1,21%, enquanto no Brasil foi de 1,63%, no 

mesmo período. Na década, a taxa de urbanização do município passou de 

4,04% para 9,52%. 



 

                                  ESTRUTURA ETÁRIA 

 

Entre 2000 e 2010, a razão de dependência no município passou de 

55,79% para 47,39% e a taxa de envelhecimento, de 5,15% para 7,55%. Em 

1991, esses dois indicadores eram, respectivamente, 60,98% e 4,35%. Já na 

UF, a razão de dependência passou de 65,43% em 1991, para 54,94% em 

2000 e 45,92% em 2010; enquanto a taxa de envelhecimento passou de 

4,83%, para 5,83% e para 7,36%, respectivamente. 

 
Estrutura Etária da População ï Passa Sete - RS 

Estrutura Etária 
População 

(1991) 

% do 
Total 
(1991) 

População 
(2000) 

% do   
Total 
(2000) 

População  
(2010) 

% do 
Total 
(2010) 

Menos de 15 
anos 

1.800 33,54 2,026 43,63 1.490 28,91 

15 a 64 anos 3.334 62,12 2,379 51,23 3,275 63,54 

65 anos ou mais 233 4,34 239 5,15 389 7,55 

Razão de 
Independência 

60,98 - 55,79 - 47,39 - 

Indice de 
Envelhecimento 

4,35 - 5,15 - 7,55 - 

Fonte: PNUD, Ipea e FJP 
 

 

 

População Total, por Gênero, Rural/Urbana ï Passa Sete - RS 

População 
População 

(1991) 

% do 
Total 
(1991) 

População 
(2000) 

% do   
Total 
(2000) 

População  
(2010) 

% do 
Total 
(2010) 

População 
total 

5,367 100,00 4.644 100,00 5,154 100,00 

Homens 2,796    52,10 2.405 51,79 2.678 51,96 

Mulheres 2,571 47,90 2.239 48,21 2.476 48,04 

Urbana 217 4,04 442 9,52 555 10,77 

Rural 5,150 95,96 4,202 90,48 4.599 89,23 



LONGEVIDADE, MORTALIDADE E FECUNDIDADE. 

 

A mortalidade infantil (mortalidade de crianças com menos de um ano de 

idade) no município passou de 19,7 óbitos por mil nascidos vivos, em 2000, 

para 17,3 óbitos por mil nascidos vivos, em 2010. Em 1991, a taxa era de 29,2. 

Já na UF, a taxa era de 12,4, em 2010, de 16,7, em 2000 e 22,5, em 1991. 

Entre 2000 e 2010, a taxa de mortalidade infantil no país caiu de 30,6 óbitos 

por mil nascidos vivos para 16,7 óbitos por mil nascidos vivos. Em 1991, essa 

taxa era de 44,7 óbitos por mil nascidos vivos. 

Com a taxa observada em 2010, o Brasil cumpre uma das metas dos Objetivos 

de Desenvolvimento do Milênio das Nações Unidas, segundo a qual a 

mortalidade infantil no país deve estar abaixo de 17,9 óbitos por mil em 2015.. 

 

 

Longevidade, Mortalidade e Fecundidade ïPassa Sete - RS 

 
1991 2000 2010 

Esperança de vida ao nascer (em anos) 65,8 71,6 71,9 

Mortalidade até 1 ano de idade (por mil 
nascidos vivos) 

29,2 19,7 17,3 

Mortalidade até 5 anos de idade (por mil 
nascidos vivos) 

         34,2 22,9 20,2 

Taxa de fecundidade total (filhos por mulher) 3,0 2,3 2,1 

 

A esperança de vida ao nascer é o indicador utilizado para compor a 

dimensão Longevidade do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

(IDHM). No município, a esperança de vida ao nascer cresceu 0,4 anos na 

última década, passando de 71,6 anos, em 2000, para 71,9 anos, em 2010. Em 

1991, era de 65,8 anos. No Brasil, a esperança de vida ao nascer é de 73,9 

anos, em 2010, de 68,6 anos, em 2000, e de 64,7 anos em 1991. 

Fonte: Portal ODM. 

 

 

 



 
NUMERO DE CASAMENTOS 2013 2014 

Casamentos - registrados no ano - lugar do registro 24 14 
 

 

DIVORCIOS 2013 2014 

Divórcios - concedidos no ano - em 1ª instância - lugar da ação do processo - - 

Divórcios por escritura pública - tabelionatos de notas 1 2 

TOTAL 1 2 
 

NUMERO DE OBTOS 2013 2014 

Óbitos - ocorridos no ano - lugar do registro 14 12 

Óbitos em hospital - ocorridos no ano - lugar do registro 1 - 

Óbitos - ocorridos no ano - lugar de residência do falecido 29 37 

Óbitos - ocorridos no ano - menores de 1 ano -  lugar de residência do 
falecido - - 

Óbitos fetais - ocorridos e registrados no ano -  lugar de residência da mãe 1 - 

TOTAL 45 49 
 

REGISTRO CIVIL 2013 2014 

Nascidos vivos -  registrados - lugar do registro 39 41 

Nascidos vivos -  registrados - por lugar de residência da mãe 47 49 

Nascidos vivos - ocorridos no ano  - por lugar de residência da mãe 47 49 

Nascidos vivos em hospital -  ocorridos no ano - por lugar de residência da mãe 47 49 

TOTAL  180 188 

 

 

 

 

 

 



                      DOMICILIOS 

 

       

            

 

             

 



DOMICILIOS Urbana Rural Total 

2010 2010 2010 2010 

Abastecimento de agua por poço 10 1.073 1.083 

Abastecimento de agua por rede geral 190 332 512 

Domicílios com coleta de lixo 167 162 329 

Domicílios com lixo enterrado 15 430 445 

Domicílios com lixo jogado  - 44 44 

Lixo com outros destinos 415 85 500 

Domicílios com lixo queimado 17 770 787 

Tipo de esgoto rio, lago ou mar 270 12 282 

Fossa Rudimentar 113 912 1.025 

Fossa Séptica 83 261 344 

Outro escoadouro de esgoto 1 30 31 

Rede geral de esgoto ou Pluvial - - - 

Outras formas de abastecimento de agua 1 20 21 

Sem Banheiros ou sanitários 2 145 147 

Esgoto sanitário Vala 2 65 67 

 

RURAL 2010 URBANO 2010 
Domicílios particulares permanentes 
rurais 1.418 

Domicílios particulares permanentes 
urbanos 201 

Com automóvel para uso particular 640 Com automóvel para uso particular 134 

Com geladeira 1.285 Com geladeira 198 

Com máquina de lavar roupa 261 Com máquina de lavar roupa 115 

Com microcomputador 114 Com microcomputador 88 

Com microcomputador e acesso a 
internet 22 Com microcomputador e acesso a internet 75 

Com motocicleta para uso particular 364 Com motocicleta para uso particular 37 

Com rádio  1.369 Com rádio  198 

Com telefone celular 1.062 Com telefone celular 182 

Com telefone fixo 29 Com telefone fixo 36 

Com televisão 1.306 Com televisão 198 

De alvenaria com revestimento 449 De alvenaria com revestimento 135 

De alvenaria sem revestimento 103 De alvenaria sem revestimento 14 

De madeira aparelhada 856 De madeira aparelhada 52 

De madeira aproveitada 10 De madeira aproveitada -- 

 

    TOTAL DE DOMICILIOS PARTICULARES E PERMANENTE: 1.619 

 

                    



 

                        EDUCAÇÃO 

 

 

 

 

 



 

 

 
Dependência 
Administrativa 

Matrícula inicial 2014 

                                Ensino Regular EJA 

Educação Infantil Ensino Fundamental 
Médio 

EJA Presencial 

Creche Pré- escola Anos Iniciais Anos Finais 
Funda
mental Médio  

 Integral Parcial Integral Parcial Integral Parcial Integral Parcial Integral Parcial Parcial 

Estadual Urbana  0 0 0 11 54 0 59 166 0 0 0 

Estadual Rural  0 0 0 16 37 7 26 0 0 0 0 

Municipal 
Urbana 

 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Municipal Rural  0 83 0 194 82 207 36 0 0 0 0 

Estadual e 
Municipal 

 0 83 0 221 173 214 121 166 0 0 0 

 
 
DEPENDÊNCIA 

                                                          Matrícula inicial 2014 

 

Educação Especial (Alunos de Escolas Especiais, Classes Especiais e Incluídos)   

Educação Infantil Ensino Fundamental 
Médio 

EJA Presencial 

Creche Pré- escola Anos Iniciais Anos Finais 
Funda
mental Médio 

 Integral Parcial 
Integra

l Parcial Integral Parcial Integral 
Parcia

l 
Integra
l Parcial Parcial 

Estadual 
Urbana 

 0 0 0 0 10 0 1 6 0 0 0 

Estadual Rural  0 0 0 1 1 2 4 0 0 0 0 

Municipal 
Urbana 

 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Municipal 
Rural 

 0 2 0 13 1 8 1 0 0 0 0 

Estadual e 
Municipal 

 0 2 0 14 12 10 6 6 0 0 0 

 
 
 

Matricula inicial 2015 

Educação Especial ( Alunos de Escolas Especiais, Classes  Especiais  e Incluídos) EJA 

Educação Infantil Ensino Fundamental 
Médio 

EJA Presencial 

Creche Pré - escola Anos Iniciais Anos Finais 
Fundamental  Médio 

 Integral Parcial Integral Parcial Integral Parcial Integral Parcial Integral 

Estadual 
Urbana  

0 0 0 0 7 0 2 6 0 0 0 

Estadual Rural           0 0 0 1 0 2 2 0 0 0 0 

Estadual e 
Municipal   

0 0 0 17 0 0 0 0 0 0 0 

Municipal 
Rural  

0 0 0 0 0 9 0 0 0 0 0 



 
Dependência 
Administrativa 

                                                                  Matrícula inicial 20150 

                        Ensino Regular EJA 

Educação Infantil Ensino Fundamental 
Médio 

EJA Presencial 

Creche Pré- escola Anos Iniciais Anos Finais Fundamental 
Médio  

 Integral Parcial Integral Parcial Integral Parcial Integral Parcial Integral   

Estadual 
Urbana  

0 0 0 0 60 16 51 186 0 0 0 

Estadual Rural  0 0 0 12 21 8 30 0 0 0 0 

Municipal 
Urbana  

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Municipal Rural  0 80 0 250 0 228 0 0 0 0 0 

Estadual e 
Municipal  

0 80 0 262 81 252 81 186 0 0 0 

 

Educação 

 

Educação 

Educação Infantil 

 

Ensino Médio 

Funções Docentes 

 

Funções Docentes 

Total Particular Municipal Estadual 

 

Total Particular Municipal Federal Estadual 

2014 2014 2014 2014 

 

2014 2014 2014 2014 2014 

5 - 5 -  19 - - - 19 

          
     

 
    

Educação 
 

Educação 

Ensino Fundamental 
 

Ensino Jovem Adulto 

Funções Docentes 
 

Funções Docentes 

Total Particular Municipal Estadual 
 

Total Particular Municipal Federal Estadual 

2014 2014 2014 2014 

 

2014 2014 2014 2014 2014 

62 - 38 24  - - - - - 

          
 

 

 

 

 



                       EMPREGO 

 

 

 

 

 

 



BRASIL - EVOLUÇÃO DO EMPREGO POR MUNICIPIO E SETOR DE 

ATIVIDADE ECONOMICA, COM AJUSTES. 

Período: Janeiro a Dezembro de 2015 

MUNICIPIO 
EXTR 

MINERAL 
IND 

TRANSF 

SERV 
IND 
UP 

CONSTR 
CIVIL 

COMERCIO SERVICOS 
ADM 

PUBLICA 
AGROPECUARIA TOTAL 

Arroio do 
Tigre 

0 29 -1 9 -24 -9 0 0 4 

Caçapava do 
Sul 

-63 -17 17 6 60 -3 -2 -4 -6 

Cachoeira do 
Sul 

-9 -527 4 -20 -59 -24 0 41 -594 

Cerro Branco 0 -4 1 0 4 0 0 -2 -1 

Estrela Velha 0 0 0 1 5 10 0 9 25 

Ibarama 0 -10 0 -2 -15 1 0 0 -26 

Lagoa Bonita 
do Sul 

0 -1 0 -2 3 -4 0 -1 -5 

Novo Cabrais 0 6 0 0 4 -1 0 -5 4 

Passa Sete 0 -3 0 1 5 -2 0 0 1 

Segredo 0 0 0 3 6 5 0 -1 13 

Sobradinho 0 -12 2 5 -36 -22 0 1 -62 

Tunas 0 0 0 1 5 0 0 0 6 

 

MUNICIPIO 
EXTR 

MINERAL 
IND 

TRANSF 
SERV 

IND UP 
CONSTR 

CIVIL 
COMERCIO SERVICOS 

ADM 
PUBLICA 

AGROPECUARIA TOTAL 

Arroio do 
Tigre 

0 -60 0 14 52 13 0 0 19 

Caçapava do 
Sul 

14 18 -1 18 66 71 -3 -11 172 

Cachoeira do 
Sul 

0 -69 20 -6 3 318 0 -3 263 

Cerro Branco 0 0 0 0 3 -1 0 -3 -1 

Estrela Velha 0 0 0 0 9 11 0 0 20 

Ibarama 0 15 0 1 2 4 0 -1 21 

Lagoa Bonita 
do Sul 

0 4 -2 2 4 0 0 5 13 

Novo  Cabrais 0 -2 0 1 -4 7 0 -5 -3 

Passa Sete 0 1 0 0 0 3 0 0 4 

Segredo 0 -3 0 10 13 5 0 1 26 

Sobradinho 2 84 -1 -29 39 33 -1 3 130 

Tunas 0 0 0 -3 2 1 0 0 0 



 

 

Mês/Ano 

Total de Estabelecimentos 

declarantes 

Total de 

 Admissões 

Total de  

Desligamentos 

 

Saldo 

11/2015 5 2 5      -3 

12/2015 4 1 9      -8 

01/2016 9 5 6      -1 

02/2016 4 3 1       2 

03/2016 3 7 0       7 

04/2016 5 4 2       2 

05/2016 4 2 2       0 

06/2016 6 1 5      -4 

07/2016 5 3 3       0 

08/2016 3 1 2      -1 

09/2016 3 0 5      -5 

10/2016 1 1 0       1 

11/2016 3 0 3      -3 

                             Último estoque disponível (01/01/2016):  

 

 

Número de empregos ativos em 31/12 por setor  

Município = RS - PASSA SETE  

  Ano  

IBGE Setor  
2014  2013  Var. Abs.  Var. Rel. (%)  

2 -  Indústria de transformação  21  21  0 0 

5 -  Comércio  29  26  3 11,54  

6 -  Serviços  23  18  5 27,78  

7 -  Administração Pública  168  159  9 5,66  

8 -  Agropecuária, extração vegetal, caça e pesca  1 1 0 0 

Tot al  242  225  17  7,56  

     

FONTE: CAGED -LEI 4923/65 ς MTE 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL 
Secretaria de Políticas Públicas de Emprego 
Departamento de Emprego e Salário 
Coordenação Geral de Estatísticas de Trabalho 
CAGED ESTABELECIMENTO 
Admissões e Desligamentos Agregados 13 meses com Estoque em 01 de Janeiro 
 
 
 



  

 

 

Perfil do Município   

CBO 2002  

Salário 
Médio 
Adm.  Admissão  Desligamento  Saldo  

521110 :Vendedor de 
Comercio Varejista  962  5 8 -3 

782510:Motorista de 
Caminhao (Rotas 
Regionais e 
Internacionais)  1.380,00  3 5 -2 

773125:Serrador de 
Madeira (Serra 
Circular Multipla)  950  2 3 -1 

521125:Repositor de 
Mercadorias  958  2 3 -1 

715210:Pedreiro  942  2 1 1 

992115:Borracheiro  1.053,00  1 0 1 

521130:Atendente de 
Farmacia -  Balconista  1.053,00  1 1 0 

521135:Frentista  913  1 0 1 

414105:Almoxarife  1.054,00  1 0 1 

223405:Farmaceutico  2.450,00  1 2 -1 

351505:Tecnico em 
Secretariado  788  1 1 0 

411005:Auxiliar d e 
Escritorio, em Geral  909  1 0 1 

724440:Serralheiro  1.095,00  1 4 -3 

771105:Marceneiro  915  1 2 -1 

723310:Pintor a 
Pincel e Rolo (Exceto 
Obras e Estruturas 
Metalicas)  915  1 0 1 

773120:Serrador de 
Madeira  893  1 0 1 

783210:Carregador 
(Armazem)  926  1 1 0 

848305:Padeiro  n/d  0 1 -1 

783225:Ajudante de 
Motorista  n/d  0 1 -1 

141415:Gerente de 

Loja e Supermercado  n/d  0 1 -1 

321105:Tecnico 
Agricola  n/d  0 1 -1 

848310:Confeiteiro  n/d  0 2 -2 

717020:Servente de 
Obras  n/d  0 1 -1 

848510:Acougueiro  n/d  0 3 -3 

4211 25:Operador de 
Caixa  n/d  0 4 -4 

514320:Faxineiro 
(Desativado em 
2010)  n/d  0 2 -2 

Total  1.062,08  26  47  -21  

Consulta executada em 30 -09 -2015 às 11:12h  
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